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MUDANÇAS NOS COEFICIENTES

Dos 5.568 municí-
pios brasileiros, 130 
sofreram mudanças nos 
coeficientes do Fundo 
de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) em razão 
da nova estimativa para 
2015. A informação foi 
divulgada esta semana 
pela Confederação Na-
cional de Municípios 
(CNM), de acordo com 
o Tribunal de Contas da 
União (CNM).

Desses 130 Municí-
pios, 118 terão aumento 
em seus coeficientes e 
12 terão os seus coefi-
cientes reduzidos. No 
Estado de Mato Grosso, 
seis municípios tiveram 
aumento em seus coefi-
cientes, sendo Alto Ara-
guaia, Brasnorte, Cam-
po Novo do Parecis, 
Cotriguaçu, Nova Mu-
tum e Tangará da Serra. 
Em nenhuma cidade 
mato-grossense o coefi-
ciente foi reduzido. 

Todas essas mudan-
ças, segundo a CNM, 
são decorrentes da re-
contagem da população 
de 2014 e com a alte-
ração de faixas destes 
Municípios as partici-

pações relativas de to-
dos os demais no bolo 
total do FPM também 
foi alterada. 

Segundo a secretária 
de Fazenda de Tangará 
da Serra, Valnicéia Pi-
colli Barbosa, essa mu-
dança significará muito 
para o município, pois 
passará de um percen-
tual de 2,8% de parti-
cipação no FMP (em 
2014) para 3% a partir 
de 2015. “É somente 
0,2%, mas se formos ve-
rificar em milhões já é 
uma grande ajuda para 
o município que virá 
em 2015 e com certeza 
irá contribuir muito”, 
destaca, ao explicar 
que o repasse do FPM 
é feito todos os meses 
pelo Governo Federal, 
decendialmente, sendo 
as cotas partes deposi-
tadas todos os dias 10, 
20 e 30. “Não são va-
lores fixos, pois é um 
coeficiente aplicado 
em cima dos impostos 
que a União arrecada, 
imposto de renda e im-
posto sobre produtos 
industrializados que 
compõem o Fundo de 
Participação dos Muni-
cípios”. 

Ainda de acordo 
com a secretária, deste 

repasse mensal Tangará 
da Serra recebeu até o 
mês de novembro cer-
ca de R$ 22,5 milhões. 
“Esse é o valor bruto 
que foi repassado, po-
rém deste 20% é retido 
para compor o Fundeb, 

que é o Fundo de Edu-
cação”, explica, ao res-
saltar que o restante do 
valor, tirando o com-
promisso educacional 
e da saúde, pode ser 
aplicado onde for ne-
cessário. “Acredito que 

Tangará da Serra está 
vivendo uma situação 
de crescimento. Isso é 
vantajoso ao município 
e os reflexos são esses: 
o aumento da cota par-
te do FPM, o índice de 
participação no ICMS 

(…) e tudo vem a con-
tribuir para que o muni-
cípio tenha uma receita 
maior e que em conse-
quência seja oferecido 
uma qualidade de vida 
melhor aos nossos cida-
dãos”, finaliza. 
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